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SEÇÃO 2 
A HISTÓRIA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

As origens da saúde pública no Brasil remontam a um período em que a medicina 
e a saúde eram compreendidas de maneira rudimentar, muitas vezes limitadas às práticas 
populares e à medicina tradicional. Durante o período colonial, o país enfrentou diversas 
epidemias que exigiram intervenções sanitárias urgentes. A varíola e a febre amarela, por 
exemplo, devastaram populações e expuseram a fragilidade do sistema de saúde, levando 
à necessidade de ações mais organizadas e estruturadas.

No século XIX, surgiram os primeiros esforços sistemáticos para estabelecer um 
controle sanitário mais efetivo. A criação de instituições voltadas para a saúde pública, como 
a Junta de Saúde Pública do Rio de Janeiro, foi um marco significativo. Essas instituições 
começaram a implementar medidas de vacinação e campanhas de conscientização, 
reconhecendo a importância de uma abordagem coletiva para o enfrentamento das doenças. 
A participação da sociedade civil começou a se manifestar, com médicos e sanitaristas 
se unindo em prol da saúde da população, pressionando por reformas e melhorias nas 
condições sanitárias.

A luta pela saúde pública ganhou força ao longo do século XX, especialmente com 
a Revolução de 1930, que trouxe mudanças políticas e sociais significativas. O Estado 
começou a assumir um papel mais ativo na promoção da saúde, criando o Ministério 
da Saúde em 1953. Nesse contexto, a saúde deixou de ser vista apenas como uma 
responsabilidade individual e passou a ser considerada uma questão de interesse público, 
refletindo a necessidade de um sistema que atendesse a todos.

A década de 1980 foi um período crucial para a saúde pública no Brasil. A 
redemocratização do país trouxe à tona a discussão sobre os direitos sociais, incluindo 
o direito à saúde. A Conferência Nacional de Saúde, realizada em 1986, foi um marco na 
construção do Sistema Único de Saúde (SUS). Esse evento mobilizou a sociedade civil e 
os profissionais de saúde em um movimento que culminou na criação do SUS, consagrado 
na Constituição de 1988. O SUS nasceu com a promessa de garantir a universalidade, 
integralidade e equidade no acesso aos serviços de saúde, transformando a saúde em um 
direito de todos os cidadãos.

Entretanto, a implementação do SUS não foi isenta de desafios. Nos primeiros anos, 
o sistema enfrentou resistência política e dificuldades financeiras, além da necessidade 
de formação e capacitação de profissionais de saúde. A luta pela consolidação do SUS 
exigiu um esforço conjunto da sociedade civil, que continuou a pressionar por melhorias 
e investimentos na saúde pública. Ao longo das décadas seguintes, o SUS conseguiu 
avançar, ampliando o acesso aos serviços de saúde e reduzindo desigualdades regionais, 
embora ainda existam desafios a serem enfrentados.
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As conquistas do SUS são notáveis. Programas de vacinação, a criação de redes 
de atenção à saúde e a implementação de políticas voltadas para a saúde da família são 
exemplos de como o sistema se adaptou e evoluiu. A inclusão de práticas de saúde mental 
e a promoção da saúde em comunidades vulneráveis são reflexos do compromisso do SUS 
em atender a todos, independentemente de sua condição socioeconômica.

Ao refletir sobre a história do SUS, é importante reconhecer que a construção de 
um sistema de saúde mais justo e acessível é um processo contínuo. A participação da 
sociedade civil permanece essencial, pois a saúde pública é uma responsabilidade coletiva. 
Cada cidadão tem um papel a desempenhar na promoção do bem-estar e na defesa dos 
direitos à saúde. Portanto, ao olharmos para o futuro, é fundamental que continuemos 
a lutar por um SUS que atenda às necessidades de todos, garantindo que a saúde seja 
verdadeiramente um direito universal.

A consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) é um marco na história da 
saúde pública brasileira, representando uma conquista significativa que reflete o desejo 
da sociedade por um sistema de saúde mais justo e acessível. A Constituição de 1988, 
um documento que simbolizou a redemocratização do Brasil, consagrou os princípios da 
universalidade, integralidade e equidade, estabelecendo a saúde como um direito de todos 
os cidadãos. Esse momento histórico não apenas definiu o SUS, mas também lançou as 
bases para um novo paradigma de cuidado à saúde, onde o foco não está apenas na cura, 
mas na promoção do bem-estar e na prevenção de doenças.

Nos primeiros anos de implementação do SUS, o sistema enfrentou desafios imensos. 
A resistência política era palpável, e muitos ainda se questionavam sobre a viabilidade de um 
sistema que buscava atender a todos, independentemente de sua condição socioeconômica. 
A falta de recursos financeiros e a carência de profissionais qualificados eram barreiras que 
pareciam intransponíveis. Entretanto, mesmo diante dessas adversidades, a determinação 
de gestores e a mobilização da sociedade civil foram cruciais para o progresso do SUS.

Um dos avanços mais notáveis foi a ampliação do acesso aos serviços de saúde, 
que se tornou uma prioridade. A criação de unidades de saúde da família e a ampliação 
da rede de hospitais e postos de saúde foram passos fundamentais para garantir que as 
comunidades mais vulneráveis pudessem ter acesso a cuidados essenciais. Essa estratégia 
não apenas melhorou a saúde da população, mas também reduziu desigualdades regionais 
que historicamente marcaram o Brasil.

A participação ativa da sociedade civil também desempenhou um papel vital na 
consolidação do SUS. Movimentos sociais, sanitaristas e profissionais de saúde uniram 
forças para pressionar por melhorias e garantir que as necessidades da população fossem 
atendidas. As conferências de saúde, que reuniram cidadãos e autoridades, foram espaços 
fundamentais para a construção de um SUS que realmente refletisse as demandas da 
sociedade. Essas conferências não apenas promoveram o diálogo, mas também geraram 
propostas concretas que influenciaram as políticas de saúde.
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À medida que o SUS se consolidava, surgiram novas oportunidades e desafios. 
As reformas sanitárias e de saúde que se seguiram foram essenciais para modernizar o 
sistema, introduzindo inovações que fortaleceram a Atenção Primária à Saúde. Programas 
como o Saúde da Família se destacaram, promovendo uma abordagem mais integral 
e humanizada no cuidado aos pacientes. Essa mudança de paradigma foi crucial, pois 
reconheceu a importância de tratar não apenas a doença, mas também o contexto social e 
emocional do indivíduo.

No entanto, os desafios contemporâneos não podem ser ignorados. O SUS ainda 
enfrenta a necessidade urgente de atualização e modernização de seus serviços. A pressão 
por recursos financeiros adequados e a formação contínua de profissionais de saúde são 
questões que demandam atenção imediata. A luta por um sistema de saúde eficiente e 
equitativo continua, e é fundamental que todos, desde gestores até cidadãos, se envolvam 
ativamente nesse processo.

Assim, ao refletirmos sobre a consolidação do SUS, é evidente que sua história 
é marcada por lutas, conquistas e a determinação de um povo que acredita na saúde 
como um direito humano fundamental. O SUS não é apenas um sistema de saúde; é uma 
expressão da solidariedade e do compromisso social que deve ser constantemente nutrido 
e defendido. Neste contexto, a participação da sociedade civil permanece essencial para 
garantir que o SUS continue a evoluir e a atender às necessidades de todos os brasileiros.

A construção do Sistema Único de Saúde (SUS) não se deu de forma linear, mas sim 
através de um processo repleto de desafios e conquistas que refletem a luta pela saúde 
como um direito fundamental. A década de 1980 foi um período decisivo, marcado pela 
redemocratização do Brasil e pela crescente mobilização da sociedade civil em torno das 
questões de saúde. Nesse contexto, a Conferência Nacional de Saúde de 1986 destacou-
se como um evento crucial, reunindo representantes de diferentes setores e segmentos da 
população para discutir e propor diretrizes que moldariam o futuro do sistema de saúde no 
país.

A participação ativa da sociedade civil foi um fator determinante para a criação 
do SUS. As vozes de sanitaristas, médicos, trabalhadores da saúde e cidadãos comuns 
clamavam por um sistema que garantisse acesso universal e equitativo a serviços de saúde. 
Essa mobilização culminou na elaboração do projeto do SUS, que foi incorporado à nova 
Constituição de 1988. A Constituição não apenas consagrou a saúde como um direito de 
todos, mas também estabeleceu os princípios de universalidade, integralidade e equidade 
que devem guiar as políticas de saúde no Brasil.

No entanto, a implementação do SUS enfrentou obstáculos significativos. A resistência 
política e a falta de recursos financeiros foram desafios constantes nos primeiros anos de 
funcionamento do sistema. A necessidade de formar e capacitar profissionais de saúde, 
bem como de criar uma infraestrutura adequada, exigiu um esforço conjunto de gestores 
e da sociedade civil. A luta por um SUS efetivo e acessível tornou-se uma questão de 
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justiça social, refletindo a urgência de atender às demandas de uma população carente de 
cuidados.

Com o passar do tempo, o SUS começou a mostrar resultados positivos. A ampliação 
do acesso aos serviços de saúde, especialmente nas áreas mais vulneráveis, foi um dos 
principais avanços. A criação das unidades de saúde da família, por exemplo, tornou-se um 
marco na estratégia de saúde pública, permitindo que as comunidades tivessem acesso 
a cuidados básicos de saúde de forma contínua e integral. Essa abordagem não apenas 
melhorou a saúde da população, mas também promoveu a construção de vínculos entre 
profissionais de saúde e usuários, fortalecendo a confiança no sistema.

À medida que o SUS se consolidava, novas iniciativas e programas foram sendo 
implementados. O Programa de Vacinação em Massa, que se destacou no controle de 
epidemias, e as campanhas de conscientização sobre doenças crônicas são exemplos de 
como o sistema se adaptou às necessidades da população. A promoção da saúde mental, 
ainda que enfrentando desafios, também começou a ganhar espaço nas políticas do SUS, 
reconhecendo a importância do acolhimento e do tratamento adequado para as condições 
de saúde mental.

Entretanto, mesmo com os avanços, o SUS ainda enfrenta desafios contemporâneos. 
A necessidade de atualização e modernização dos serviços, a luta por financiamento 
adequado e a formação contínua de profissionais de saúde são questões que demandam 
atenção constante. A pandemia de COVID-19, por exemplo, expôs fragilidades e evidenciou 
a importância de um sistema de saúde robusto e preparado para responder a emergências.

Refletir sobre a história do SUS é compreender que a saúde pública no Brasil é uma 
construção coletiva, que envolve a participação de todos. A responsabilidade pela saúde 
não recai apenas sobre o governo, mas também sobre a sociedade civil, que deve continuar 
a pressionar por melhorias e a participar ativamente na formulação de políticas de saúde. O 
futuro do SUS depende da capacidade de todos nós de nos engajarmos nesse processo e 
de lutarmos por um sistema que atenda às necessidades de cada cidadão, garantindo que 
a saúde seja um direito universal e inalienável.

A história do Sistema Único de Saúde (SUS) é marcada por um contínuo esforço de 
transformação e adaptação às necessidades da população brasileira. Ao longo das últimas 
décadas, o SUS se consolidou como um modelo de saúde pública que busca garantir o 
acesso universal e equitativo a serviços de saúde, refletindo uma conquista social que não 
pode ser subestimada.

Um dos aspectos mais significativos da trajetória do SUS é a sua capacidade de se 
reinventar diante dos desafios. Desde sua criação, o sistema tem enfrentado uma série de 
obstáculos, que vão desde a resistência política até a escassez de recursos financeiros. No 
entanto, a força da mobilização social e a determinação de profissionais da saúde têm sido 
fundamentais para superar essas barreiras. O SUS nasceu de um movimento que clamava 
por justiça social e pela garantia do direito à saúde, e essa essência continua a inspirar 
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ações e políticas até hoje.

A participação ativa da sociedade civil tem sido um pilar central na construção do SUS. 
Movimentos sociais, conselhos de saúde e conferências foram fundamentais para garantir 
que as vozes da população fossem ouvidas e que as políticas de saúde refletissem suas 
necessidades. Essa interação entre a sociedade e o sistema de saúde é uma característica 
distintiva do SUS, que busca integrar a comunidade no processo de tomada de decisões. 
A saúde é um bem coletivo, e sua promoção deve ser uma responsabilidade compartilhada 
por todos.

À medida que o SUS se consolidava, a necessidade de inovação e modernização se 
tornava cada vez mais evidente. O sistema começou a adotar novas tecnologias e abordagens 
que visavam melhorar o acesso e a qualidade dos serviços de saúde. A implementação de 
programas de saúde da família, por exemplo, trouxe uma nova perspectiva sobre o cuidado, 
priorizando a atenção primária e a prevenção. Essa mudança de foco não apenas melhorou 
a saúde da população, mas também promoveu um vínculo mais forte entre profissionais de 
saúde e usuários, criando um ambiente de confiança e acolhimento.

Entretanto, os desafios contemporâneos ainda são significativos. A pandemia de 
COVID-19 expôs fragilidades e ressaltou a importância de um sistema de saúde robusto e 
preparado para emergências. A luta por financiamento adequado e a formação contínua de 
profissionais de saúde permanecem como questões cruciais. A necessidade de um SUS 
que não apenas reaja a crises, mas que também promova a saúde de forma proativa é mais 
relevante do que nunca.

Refletir sobre a história do SUS é entender que sua construção é um processo 
coletivo que envolve a participação de todos. Cada cidadão tem um papel vital na promoção 
do bem-estar e na defesa dos direitos à saúde. Ao olharmos para o futuro, é fundamental 
que continuemos a lutar por um SUS que atenda às necessidades de todos, garantindo 
que a saúde seja verdadeiramente um direito universal. A história do SUS é uma história 
de esperança, resiliência e compromisso com a saúde pública, e cada um de nós pode 
contribuir para que essa história continue a ser escrita com conquistas e avanços.


